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I Crtse. Tão ou taluez ainda
maispreocupados que os brasi-
leiros com o desendar da crise
econômica anunciada estão os
nossos uizinhos e parceiros do
Mercosul: Atgentina, Paraguai
e Uruguai. Esses pakes, hoje,
têrn suas economias perigosa-
mente atreladas ao grande mer-
cado brasileiro. Um terço das
exportações desses patses tem
como destino o Brasil, com São
Paulo respondendo por mais da
metade dos negocios intraregio-
nais. Crise no Brasil significa,
conseqüentemente, perdas su_
periores a US$ 1 bilbão apelus
para a econornia atgentina e
noua ameaça tambân ao seu
ptograma de estabilização, que
é mais antigo, está mais adian_
tado que o Real, mas ainda não
se encontra c omp letamente fora
de perigo. Um breque na econo_
mia brasibira tamüem signifi_
cará o desaquecimento de toda
a região, tornando os países
menos interessantes para o in-
uestimento estrangeiro.
I Montettldeana. O diretor
uruguaio Leo Ricagni acaba de
lançar seu primeirc longa_me_
tragem, El Cbeuoht. Sexo, dro_
gas, odio e inuqja uiuidos em
uma cidade onde nada aconte_
ce, sob a Ameaça de ser salua por

um messias
rio-platense
motorizado.
Esse filme
deue ter exi-
bição espe-
cial em São
Paulo, em
dezembo.

I Noasease. Os exportadores
de pisco do Cbile charnararn a
Lautrec Nazca Saatchi E Saat-
cbi para criar campanba ui-
sando aumentar as uendas des-
sa bebida andina na A?genti-
na. Faz parte de uma grande
ação intemacional das rnar-
cas Capel, Control e Bauzá.
Consentadores ern seus anún-

cios do-
mésticos,
os cbile-
nos, desta

ta e acei-
tararn a
estética

do absurdo proposta pela equi_
pe de criação da agência. Veja
o resultado.
I Dados. De acordo com re_
cente estudo da empresa de
consultoria Louis Harris, um
em cada quatro norte_ameri_

)

canos não sabe onde fica a
Argentina e dois terços prefere
o Brasil e o México na Améri_
ca Latina. Na Argentina, sua
associada D,Alessio diuulgou
pesquisas que apontam o Bra_
sil e o Uruguai como os países
pelos quais os argentinos sen-
tem mais afinidade. Grã Bre_
tanba, Estados Unidos e Cbile
são consíderados inimigos por
54o/o dos entreuistados.

uez, dei- um nouo estilo e liderando a
xarar/, a modernizaçãodomercadopu-
rédea sol- blicitário na Venezuela. pro_

I Prêmlos Anda. O festiual
mais importante da publici-
dade uenezuela,na trouxe con-

firmações em sua última edi-

ção. No comando da Leo Bur-
nett local, o

ex-cliente Ar-
turo Casado
(foto), deu
umaguinada
positiua nos
rumosenego-
cios da agên-
cia, criando

ua disso foi sagrar-se campeã
do festiual, com 16 prêmios,
seguida pela agência Concept
e pelas pequenas Grupo 35 e
M Doble A. Entre as produto_
ras, destaque para 35mm, Ai_
cardo Matamoros, Miguel An_
gel Alonso e pro House.
a Sqturação. Áté aonde irá a
febre dos brindes que tomou con_
ta da imprensa atgentina? To_
dos os diarios trazempromoções
ao longo de toda a semana. Al_
gumas cbegam a dobrar a cir_
c u laç ão de a lgumos pub lic aÇões.
Um exemplo é o Diaio popular,
quando lançou o clássico dos
pampqs Mortín Fiero, de José
Hernández, em fascíc u los sema _

nak. Seu grande êNtofoi conse_
guir aumentar em 2go/o a cir_
culaçào média do jornat.
I Cabo. Fecbqdo o acordo en_
tre Turner Broadcasting e Ca_
bleVision-TCl, da Argentina,
que leuara a 1,í milhão de
assinanfus os canais Cartoon
Network, TNT, CNN e C.NN.

ortgem mexicana. Cubanas e
porto-riquenbas somam ou_
t ros 3 go7o. B u s c a mos fa la r c om
elas, mas bmbém com as la_
tinas de ouftas procedências.
fnterCilmbto: Hti um nouo

boom da latinidade nos Es_
tados (Inidos, não?

SandraCru.Ztttan
Comceneza.Bemdi_

fermte da onda ca_
ricata dos anos gO,

desta uezsão as mu_
lberes latinas que es_

tãofazendo sucesso,
principalmenrc pelo
talentoepeta bebza.
É o caso de Salma
Hay,ek, Jennifer Lo_

PseCa?nercnDiaz,
sucesso em Ho_

Prospectando
Sandra Guzman é edltora

do sucesso editorial latina,
a reaista feminina bilíngüe
(inglês e espanbol) aoltada
Para q. mulber bispânica
que uiue nos Estados Uni_

mu I lt e r afro _ am e ric ana.
fnterCilmbto: eual é a cir_

culação de Loilna?
Sandra Guzman: Temos 1

milhão de leitoras. Sào cerca
de 20O mil assinantus, mais
os 1OO mil exemplares uendi_
dos em banca.dos. Foi com o seu

'í{,:{i"7!!;,XLA
caminbo para o :..:..i...:,..
crescimento do i:!f,*,
mercado editorial
latino, criando,
conseqüentemen-
te, uma maior de_
mandq pelos ser_
aiços das agências
especializadas em
minorias. Trata_se
de uma publicação da Es_
s enc e Communic ations, t am_
bém responsdael pela reuis_
ta Essence, dlrecionada à

fnterCilmbio: Como é com_
posto seu público?

Sqndra Guzman-. Mais de
6o0/o de nossas leitoras são de

lynod e r@ramtantes dos tr*
principais grupos de imigran_
t6, rrycfiaamenb, mexicq no,
porto-riquenbo e cufuno.
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